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Objetivo da disciplina:
Compreensão dos mecanismos regulatórios e fisiopatológicos responsáveis pela sensação de dor e

suas implicações, além do entendimento sobre a farmacoterapia utilizada nos diferentes tipos de

dor. 

Ementa:
Estudo  da  fisiologia  do  sistema  nervoso,  com  ênfase  no  conhecimento  dos  mecanismos

fisiopatológicos  e  de  controle  da  dor,  em seus  aspectos  cognitivos  e  emocionais.  Abordagem

farmacológica no tratamento das dores aguda e crônica. Apresentação de métodos de avaliação e

farmacológicos para controle e supressão da dor. 

Conteúdo Programático:
1 – Fisiopatologia da dor -  Mecanismos neurais da dor, vias ascendentes de condução, modulação

na via nociceptiva, mediadores químicos envolvidos, mecanismos hiperalgésicos.

2  –  Mecanismos  de  controle  da  dor  –  Sistema  de  controle  descendente  endógeno  da  dor,

transmissores  e  moduladores  na  via  nociceptiva,  teoria  do  controle  do  portão,  sinalização

intracelular e eventos intracelulares consequentes

3 – Classificação da dor e suas implicações 

4 – Métodos experimentais para estudo da dor 

5  –  Farmacologia  dos  sistemas  envolvidos  no  controle  da  dor  –  Sistema  opióide,  sistema

gabaérgico, sistema glutamatérgico, sistema nitrérgico, sistema canabinóide, sistema das cininas,

sistema vanilóide, dentre outros.

6 - Aplicação de seminários baseados em artigos científicos, dissertações e teses. 
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